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Florestal  

25 anos de pesquisas na região 

 Capacidade anual de  produção de 15 milhões de mudas 

 Custo de terra competitivo  

~70% de suprimento de madeira própria no longo prazo 

Industrial  

Início de produção prevista para o 4T13 

1,5 milhão de toneladas/ano de celulose de eucalipto 

de mercado 

 100 MW de energia adicional disponível para venda 

Planta industrial referência em tecnologia, com os 

mais reconhecidos fornecedores de equipamentos 

contratados 

Projeto Capacitar 

Logística 

Outbound utiliza ferrovias locais  

Exportação por porto na região de São Luís (MA) 

Estrategicamente localizada para a distribuição de 

celulose nos mercados europeu e norte americano 

Administração  

Administração profissional com vasta experiência na 

execução de projetos  

 



Unidade Maranhão  
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Distância média entre as florestas e a planta  

de cerca de 150 km  

Base florestal para o start up equacionada  

Contratos com a Vale:  

 Aquisição de ativos florestais  

Programa de parceria florestal (Vale 

Florestar)  

Logística Ferroviária 

P&D 

Nota: Cidelândia é a área adquirida da Vale que viabilizará o start up em 2013 

Imperatriz  

Porto Franco  

Cidelândia  

Rio Araguaia 

Rio Tocantins  

Tocantins 

Maranhão 

Pará 

Legenda 

 Área Própria 

 Vale Florestar 

Base Florestal 
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Planta Industrial referência em tecnologia  
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1. Pátio de madeira 

2. Cozimento e Linha de Fibras 

3. Secadoras 

4. Evaporação   

5. Caldeiras 

6. Caustificação e forno de cal 

 

Engenharia conceitual 

Engenharia básica 

Engenharia detalhada 

BOP1 e infraestrutura  

Gerenciamento da implementação  

do BOP1  e infraestrutura 

7. Turbogeradores 

8. Subestação e distribuição de energia 

 

9. Tratamento de água  

 

10. Tratamento de efluentes  

 

Layout da Planta Industrial  

1 Balance of Plant  
Fonte: Maquete Poyry e Suzano 
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Alta confiabilidade operacional  

 

Duas secadoras e dois fornos de cal 

Interfaces reduzidas: somente um fornecedor para as principais áreas de produção  

Equipe experiente em cargos críticos (recrutamento interno)  

Em 2012 os trainees dos cursos de técnico em celulose e manutenção começaram o programa 
de treinamento de 6 meses em fábricas existentes da Suzano 

 

Service Center da Metso 

 

Reparos locais para os rolos das secadoras e equipamentos de terceiros  

Suporte técnico local da Metso 

ĬSuporte completo por 18 meses após o início das operações 

 

Curva de Aprendizado  

 

Garantida por contrato com a Metso após um período de 18 meses após o início das operações 

 

Destaques Operacionais  
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Investimento Equacionado  

Investimentos Totais  

(US$ milhões) 

575 

2.300 

Florestal Industrial

Fontes de Financiamento  

BNDES R$ 2,7 bilhões:  
prazo de 12 anos para pagamento  
e 3 anos de carência 

Debêntures mandatoriamente  
conversíveis em ações: R$ 1,2 bilhão 

Financiamentos externos (ECAs 1, entre 
outros) para equipamentos importados  

Geração de Caixa 

 

Investimentos já realizados  

(R$ milhões)  

2009 2010 2011  9M12 Total  

Florestal  193 159 177 79 607 

Industrial  0 4 664 1.529 2.196 

Total  193 162 841 1.607  2.803  

1 Export Credit  Agency  
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Principais Indicadores do Estado do Maranhão  

São Luís 

Porto de Itaqui  

Imperatriz  

Ferrovia Norte Sul  

Ferrovia Carajás  

Responsável por 1,2% do PIB do Brasil em 2009  

      - PIB do MA em 2009 foi de R$ 40 bi 

      - Crescimento do PIB de 2005 a 2009 de 12% a.a. 

      - Investimento no Projeto MA representa  
   14% do PIB do estado em 2009 

População: 6,6 milhões de habitantes  

      - População de Imperatriz: 248 mil habitantes  

Precipitação média por ano: 1.200 mm ð 2.000 mm  

Principais indústrias: construção, manufaturados, 
mineração e energia  

As plantações mais importantes em termos de 
área são soja, arroz, milho, mandioca e feijão  

O porto de Itaqui é o principal terminal de 
importação / exportação  

      - Principais exportações do estado:  
     ferro, alumínio e soja  

      - Principais destinos da exportação:  
     China, Japão, EUA e Itália 

Fonte: IBGE 

http://en.wikipedia.org/wiki/File:Bandeira_do_Maranh%C3%A3o.svg
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Unidade Maranhão  

Parâmetro  4T11 4T12 

Terraplenagem Concluída Concluída 

Progresso físico 

geral da obra 
11% 65% 

Engenharia 49% 90% 

Suprimentos 7% 89% 

Infraestrutura  34% 92% 

Construção civil  0% 54% 

Contratação de 

fornecedores 
70% 98% 

Efetivo engajado na 

construção da 

Unidade Maranhão 

1.800  

pessoas 

8.000  

pessoas 

4T11 

4T12 
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Unidade Maranhão ð 31/10/12  
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Unidade Maranhão ð 31/10/12  


